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Das Exéquias que o Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo de Lamego 
mandou celebrar pela Nossa Augusta Soberana jallccida 

D. Maria I. 

A Cidade de Lamego, porhuma serie de calamidades eincommodos, ve¬ 
xada na próxima passada guerra , e reduzidos seus moradores , pela 
ausência dos principaes e mais abastados delles , nos tempos difHceis 

da estada das tropas por aqueiles districtos em campanha, a hum estaJo bas¬ 
tantemente penoso, náo poderia talvez cumptir o seu desejo na infausta occa- 
siáo da morte da nossa Soberana a Senhoia D. Maria 1, se o seu ilhistre 
Pielado náo tomasse sobre si o desempenho de hum devêr que a Religião e 
a Fidelidade Portugeza impõe aos vassallos que gozáiáo táo augusta Rainha. 
Divulgon-se pois o intento do Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo, e que 
o havia de pôr em prática no dia z de Setembro , e isto bastou para que 
sem mais aviso lormal se reunissem nesse dia na Cathedral de Lamego o 
Clero, e Corporações Religiosas da Cidade, os Abbades das vizinhanças, e 
outros muitos Religiosos e Abbades , oGráPiior da Jbernia , Balio de La¬ 
mego e de Lee a, a principal Nobreza , toda a Oficialidade do Batalhão a- 
quartelado na Cidade, o Corregedor*, Superintendente, juiz de Fóra, e im- 
menso Povo. — Officiou e cantou a Missa o Excellentissimo e Reverendíssimo 
Bispo , com o M. R. Cabido , cuias-Dignidades fizeiáo as absolvições do 
Tumulo. O Reverendo Manoel Jlidio Osorio , Mestie de Instituições Cnnc- 
nicas do Seminário da mesma Cidade, foi quem recitou a eloquente e paihetíca 
Oração fúnebre, tomando por Thema : Mirabantur Sapientiam Ejus\ et dice- 
bat alter ad alteram : Non est talis Mulier super terram. — Judnh, C. 11 , jr. 
18 e »p j mostrando neste discurso o alto esplendor das Virtudes Políticas e Chris- 
tans, que adornaváo a sublime alma daquella Augusta Soberana. A musica da 
Missa , composta por Fr. José de Santo dntonio, Ârrabido , Mestre de C t- 
pella, que foi da Cathedral de Lamego , e eximio nesta arte, enchia de ma- 
gesroca compunção todo o auditório, e foi acompanhada por instrumentos de 
sopro, tocados peéos melhores Músicos do Batalhão , o qual esteve em ai mas, 
e deo no fim da função as competentes descargas.— Assim se tributarão em 
Lamego as honras fúnebres á primeira Soberana de Portugal, em que se ve¬ 
rificou o assento das suas antigas Cortes acerca da Succcssáo da Coroa nas 
Senhoras. 

Relação remettida de Vianna do Minho. 

Participando-se á Camara da Villa de Pianna do Minho a sempre sensi- 
vel morte da nossa Augustissima Soberana a Senhora D. Maria 1. de saudo¬ 
sa memória, por carta da Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, em 
data de iz de Julho deste presente anno, logo o Senado da Camara da dita 
Villa, que se compõe do Doutor Juiz de fóra , Presidente, Caetano José de 
Sequeira Silva Tedim , dos Vereadores Gonçalo de Barros Lima, Gaspar 



P,ernc'\uc Ribeiro de Agttilar, Diogo Gemes de Abreu de Lima, e Procurador 
C'<>tod o Manoel pieira de Araújo, fizeião publicar por hum fundo, compos¬ 
to de tpvrtro Esciivães do Publico,, Alcaide, Meirinho, c Escrivão das Ar- 
mis-, Jo.is Porteiros, e dez tambures do Regimento N." 9, a morte de nos* 
m Am tbiiíSsirria Rainha, e olutoqoe por eila se devia vestir; destmanJo pa- 
ta o dia de 26 do mesmo mez de Julho o quebramento dos Reaes Escudos; 
cuja fúnebre, e luctuosa Acçáo, sahindo da Casa da Camara, cra precedida 
peio Vereador mais Velho Gonçala de Barros Lima , montado em hum cn 
v.fHo todo coberto do baca preta, com a bandeira da Cantara estendida, que 
pelas ruas que caminhava hia declarando aquella lamentável moite. Seguia-se 
opas delle em dua3 alas, Potteiros, Alcaide, e Meirinho , oito Escrivães do 
Publico, Enqoeridor, Fiel das Appelbçóes, Guardas Mores, Almouecs, Syt* 
dico, e Ctpellão, fechando estas mesmas alas o Senado da Ctmara, assi:tido 
do Excellentissimo jf o.io Vilson, Marechal, e Governador das Ai mas d' Pro¬ 
víncia; e por ultimo os devas Mestres, todos de pezado luto, e cot» fumos 
ate ao chão, que cobria a Companhia de Granadeiros com a Musica tiiste 
e melancólica, que tocava. Chegarão ao terreiro de S. Bento, ao depois ao 
do Corpo da guaida, e por ultimo á mesma casa di Camara, çn cujos sí¬ 
tios, tendo-se arma Io Tarimbas cobertas todas de luto, nellas quebi\ii'áo iodos 
03 Vereadoras os Reaes Escudos , que leva vão em braçado* Condoída esta 
Acçáo, imrciráo a das Reaes Exéquias para o d;a it> de Agosto, cujo mages- 
loso neto se fez na Igreja dns Reverendos Padres de S. Domingos, por ser 
a m iis soberba da Villa, suniptiiosnmente armada de p.mnos, sedas, e velu¬ 
dos pretos, franjados , c bordados de prata e ouio, com .pintaras, bustos, e 
allusócs apropriadas n natureza da acção. No Corpo da Igreja seeiigio hum 
Tumulo, ricamente adereçado, e guarnecido de figuras, que mostraváo todaS jS 
virtudes, que simultaneamente adornarão a nossa Angustissima Rainha , e quO 
<-ra Sustentado de duas ordens de cohimnas, debuixr do quál se avistava òsen 
v; videiro Retrato com os Insígnias dar Tres Ordens Militares, de que era 
Gá-Mestre. O mesmo Senado, qie com o Doutor Corregedor da-, Cojnai- 
c i, e Governador das Armas da Província aesistião a esta fúnebre , r magni- 
f»ci Acçio com tol.is as C irpar.içójj , e Grémios da Villa, mandou dizer 
Mss,rs geraes de esmola de $oo rdis, e Oificio com vela a-todos os Sacerdo¬ 
te*. qtie na Igreja «e aehavão, recitando h.ima elopie.nte, e eaergica Oração 
n Rever-en lo Fr. Domingos José dns Reis * da ms-iru Ordem Jos Prega- 
doi-’s: sellanJo par ultimo esta Itigubre pompa , e prameaj.ts honras., as 
miioites, que se acordáo niquella Villa, o Regimento de Infantei ia- N.° 
que postado vantajosamente jumo a' porta da Igteja deo tres descargns, segui¬ 
das de outras rrer de Artilheria de Companha. 

Relaçto remettida de Mont*Alegre, datada a 16 de Agosto. 

^_kogo que foi derigido ao Doutor Juiz de Fora desta Villa S.ylviuo Luiz 
j-eixeira de Aguiar e Pascoucellos o Oificio., que continha a infausta noticia 
do f idécimento de S. Migestaie a Sonhora D. Maria I. , qqe Santa Glo.-ia 
h'P , mindou logo convocar a Camara a hum acto extraordinário ;■ e com 
toja a e.nergia e actividaJe fez o dito Ministro passar as. maia positivas, or- 



'to para o luto geral, e se deráo as providencias necessárias para a fonebre 
bcçio da québra dos Escudos e Exéquias pela Alma de tao piedosa Sobeia- 
ii3, o que se praticou no dia 12 pela fôrma seguinte : . . , „ 

Postadas nas ruas Publicas as Milicias do Uistricto , que para isso tin a 
sido requeridas ao Excellentssimo General da Província , Conde dAmaran- 
lt com as armas em funeral, o dito Ministro, Ccrpo do Senado, Tso r<- a , 
• Povo sahírão pelis nove horas da manhã da casa da Çamara , onde se ti- 
nháo juntado ; c por entre as alas das Milicias se dirigirão aos lugares oes- 
lir.iios para a quebra dos Escudos na ordem seguinte: i . 

Adiante dc tudo hiáo tambores cobertos de luto tocan.io hum a marco 
£r*ve e fúnebre , seguiio-se os Oftlciaes menores, e maiores de todas as re- 
partições da Justiça,'Corpo da Nobreza , Officialidade de Ordenanças «.c tu¬ 
do orConcciho efficiaHos para esse fim , e Corpo do Clero , tudo tm kiioo 
mais rigoroso depois o Vereador mais velho Jost Xavier de Alirr.iuUi 
Mniife Mello, Capitão Mór do Concelho , com huu» Estendatte preto, 
em q-.ic sc viáo cobertas de fumo as Armas do Reino , a cavallo em hum 
civallo ajaezado, e cuberto de preto: era seguido pelos mais Ureadores a 
r.', precedidos pelo benemerito Doutor Juiz de Fora seu Pres. iente , todos de 
luto , e com fumos , que cubrindo-lhe os chapéos desabados , penaiso peias 
castas abaixo, levando varas pretas, e os Vereadores os Escudos, que que¬ 
brarão cem as solemnidaJes praticadas em taes acontecimentos. Concluído e=- 
te fu-ebre acto com signaes de mais vivo semimento , se recolherão na mes¬ 
ma ordem á Casa do Senado, onde o Bacharel Manoel Antonio de Aloraes 
Mendonça recitou hum Eiçgio fúnebre, em que trouxe á memória , com applau- 
so geralj todas as virtudes e sábio governo de tão Augusta Soberana, tendo 
sido p»ra esse fim deito em Cantara. Immediatamente passou toda a Assem* 
b!é,; á Igreja Matriz , onde se achava no meio de quatro columnas, que sus- 
lemaváo^hum bem ornado docel, hum elevado e honorifico Tumulo, em que 
descançaváo as Insignias Reaes, assistido pela Corporação da Real Casa da 
Misericórdia , e ahi com fervorosas supplicas de todos se celebrou solemne- 
mente hum Officio e Missa pela Alma de tão Augusta Soberana , a que gra¬ 
tuitamente assistirão todos os Sacerdotes do Concelho: findo 0 que, o Reve¬ 
rendo Manoel Fernanda de Medeiros, Abbade de S. Martinho dePedroso, 
recitou huma Oração fúnebre , em que eruditamente desempenhou o Regio 
assumpto a que sc propoz, como delle se esperava , quando para esse fim foi 
também eleito em Camara. 

Findou finalmente esta função fúnebre por descargas geraes militarmente 
executadas pelas Miliíias, e todos se recolhèráo , possuídos de huma profunda 
mágoa, restando-lhe sómente a consolação de ficar collocado no 7 hrono El- 
Rei Nosso Senhor, Digno Imitador das Exemplares virtudes de sua Augusta 
Mái, para nossa ventura, e gloria da Nação. 

Na Impressão Regia. 
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